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Neste artigo, apresentamos a definição de Material Didático e a sua importância para o ensino e 

a aprendizagem de línguas a partir de alguns dos pressupostos presentes nos documentos 

oficiais. Para isso, buscamos definir o conceito de Material Didático e discutir a relação entre o 

professor e o material utilizado em sala de aula, acerca da realidade destes no contexto escolar. 

Tal discussão busca refletir o quão necessário é a utilização de um MD adequado para 

desenvolver as habilidades linguísticas dos alunos. Por outro lado, é evidente também que 

elaborar este material não significa uma tarefa simples, fácil e rápida, já que ela irá exigir por 

parte do professor dedicação e trabalho intenso de pesquisas. Mas, tentamos evidenciar que no 

momento em que inserimos nosso aluno em um contexto educacional que proporciona sua 

interação com problemas reais, sua motivação em participar das discussões e em expor suas 

opiniões aumenta, construindo assim, o conhecimento de forma conjunta. 
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Um das grandes dificuldades de se entender os recursos que podemos utilizar em 

sala de aula é que muitos professores não sabem caracterizar o que venha ser um 

material didático. Essa dificuldade é percebida até em pesquisas acadêmicas, uma vez 

que, a real definição do que venha a ser um material didático é pouco elucidada. 

Talvez essa dificuldade em compreender como este se caracteriza e 

em que consiste um MD, ou seja, qual a sua importância no ensino 

e aprendizagem de uma língua estrangeira, leve o docente ao não 

uso de ferramentas que poderiam desenvolver em seus alunos as 

habilidades necessárias para a aquisição de uma L2 (Língua 

Estrangeira). (SOUSA, 2014, p. 19)



Podemos considerar material didático (MD) é qualquer recurso que possa 

transformar a maneira de ver e entender determinado assunto, que auxilie e impulsione 

o processo de ensino/aprendizagem. Para Tomlinson (apud Villaça 2012, p.4) define 

como material didático “qualquer coisa que ajude a ensinar aprendizes de línguas”. 

Segundo Bandeira (2009, p. 14), os materiais didáticos podem ser vistos “como 

produtos pedagógicos utilizados na educação e, especificamente, como material 

instrucional que se elabora com finalidade didática”. Nesta perspectiva, nas Orientações 

Curriculares para o Ensino Médio (OCEM) encontramos os seguintes termos:

Pode-se dizer, em linhas gerais, que material didático é um 

conjunto de recursos dos quais o professor se vale na sua prática 

pedagógica, entre os quais se destacam, grosso modo, os livros 

didáticos, os textos, os vídeos, as gravações sonoras (de textos, 

canções), os materiais auxiliares ou de apoio, como gramáticas, 

dicionários, entre outros. (OCEM, 1998, p. 154).

Partindo desse pressuposto, podemos compreender que jornais, revistas, 

músicas, figuras, tirinhas, apostilas, xerox de materiais, livros didáticos, dentre outros, 

também podem ser considerados materiais didáticos. Transformar algo que não teria 

finalidade para a educação é transformar esse recurso em MD. Quando o professor 

entende a necessidade de complementação em sua sala, seja por falta de 

aprofundamento de determinado assunto no livro, ou porque acredita que este mereça 

um ponto de vista diferente para a discursão em sala, ele procurará uma forma de levar 

mais conhecimento ao seu alunado. 

Quando estamos inseridos em um contexto que precisa ser melhor trabalhado, 

nos deter apenas as informações do livro seria andar na contramão do desenvolvimento 

da aprendizagem. 



(...) da tradição, bastante estendida e consolidada, de se contar com 

o apoio constante dos livros didáticos, senão como o único material 

utilizado, ao menos como o principal, o que leva, em certas 

ocasiões, a uma dependência excessiva. É fundamental encarar o 

livro didático como um ponto de referência para o trabalho 

docente, como um recurso, não o único, facilitador do processo de 

ensinar e aprender, como um guia orientador geral, que auxilia na 

seleção e organização dos objetivos e conteúdos. Visto a partir 

dessa concepção, o livro didático é – ou deve ser – um recurso a 

mais, entre tantos, de que o professor dispõe para estruturar e 

desenvolver seu curso e suas aulas. (BRASIL, 2006, p. 154).

Como afirma os documento oficiais o livro deve ser ponto de partida para o 

desenvolvimento do nosso ensino durante o ano letivo. Outro ponto importante na hora 

de entender a necessidade de criação/elaboração de material didático para nossas aulas é 

levar em conta o contexto do aluno. No Brasil a falta de estrutura é pertinente na vida de 

muitos brasileiros. Falta moradia, saneamento, educação de qualidade, saúde, entre 

tantos outros pontos. Muitos fatores levam ao descaso, mas apoiar-se nessa realidade e 

não mudar, por pouco que seja o nosso meio, é ser conivente com toda uma corrupção.  

Quando transformamos a realidade escolar do nosso alunado, quando mostramos a eles 

que podem ser diferentes, porque a educação pode nos levar a conhecer novas 

realidades, estamos transformando o mundo.

Nosso maior interesse é refletir a presença da escola na sociedade, 

sabendo que ela se destina à promoção do homem. O que 

necessariamente requer um educador que seja um profundo 

conhecedor do próprio homem. Portanto compreendemos que a 

formação dos docentes é a base para a escola de qualidade, pois 

não basta apenas equipamentos tecnológicos, espaço físico, 

mobiliários, antes, docentes capacitados para fazer o seu trabalho, 



em ação coletiva com os educandos compreendendo o seu estar no 

mundo, o seu fazer, fazendo-se. Queremos uma escola capaz de 

trabalhar um currículo significativo, preparada para que o ensino e 

a aprendizagem de fato se efetivem, em que a proposta político 

pedagógica esteja alicerçada a uma pedagogia crítica, capaz de 

desafiar o educando a pensar criticamente a realidade social, 

política e histórica. (Schram e Carvalho, ano 2015, p. 2)

Por isso salientamos que ao produzir os Projetos Político Pedagógicos os professores 

estejam atentos as possibilidades de se trabalhar com diferentes vertentes de materiais 

didáticos dos conteúdos programados. Uma vez pensado e inserido o material voltado a 

temas que possam ser discutidos a partir de vivências reais dos alunos, trazemos não 

apenas mais interesses na sala, que é um dos grandes motivos atuais de evasão escolar 

no Brasil, mas um debate e uma reflexão da realidade de cada aluno. Como Vilaça 

(2012) demostra:

O processo de elaboração de materiais didáticos tende a ser 

direcionado por diferentes fatores, além do contexto, dos públicos 

alvos, ou ainda de escolhas ou estilos do autor. Em outras palavras, 

o material didático pode não apenas refletir plenamente a “voz” do 

autor, mas ser influenciado por “vozes” diversas, que incluem, mas 

não se restringem aos seguintes elementos: Projeto editorial; 

Orientações e diretrizes pedagógicas públicas (por meio de 

Secretarias, Ministérios, em especial o MEC); Questões 

mercadológicas; Abordagens pedagógicas privilegiadas; 

Preferências de professores; Aceitação por professores e alunos; 

Custo de produção.” (VILAÇA, 2012, p. 53).

Sabemos que para que tudo isso aconteça é preciso conhecer a realidade dos alunos, 

pensar em maneiras de levar a sala de aula um material que desperte o interesse, e que 



não é fácil passar horas elaborando um MD, principalmente porque muitos professores 

trabalham em diversas escolas, com uma carga horaria excessiva. Mas se a mudança 

não partir de nós professores, como o atual cenários da educação irá mudar? Sabemos 

que o modelo de escola do Brasil está atrasado e precisa de reformulação, e isso deverá 

surgir de dentro da sala de aula. É incentivando nossos alunos a pensar em maneiras de 

mudar sua própria realidade que estaremos formando nossos alunos em futuros cidadãos 

capazes de lutar pelo seus direitos, responsáveis e que interpretarão não apenas os 

livros, mas a situação que os cercarão, seja pessoal, financeira ou política. 

Transformaremos jovens na revolução que a sociedade precisa. 

Conclusões

Neste sentido, acreditamos que suscitar esses tipos de discursões sobre a relação 

dos professores e seus materiais didáticos, ajudamos a desenvolver novas ideias e 

projetos que melhorem o processo educacional. Por isso, toda discussão que promova 

meios para que mais professores entendam a real necessidade de bons materiais 

didáticos é bastante válida. Esperamos também que esta pesquisa possa levar à 

reflexão de todos os envolvidos no processo de ensino e aprendizagem para que a 

inserção desses alunos na sociedade seja feita para provocar a reflexão e a curiosidade 

sobre as maneiras de vermos o mundo que nos cerca.
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